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EMENTA

Utilização e mediação de diferentes fontes históricas na prática docente em sala de aula. Construção do saber histórico a partir do uso de

fontes históricas, considerando a especificidade do universo escolar.

I. Objetivos
    • Discutir a relação entre História, Ensino e Pesquisa no ofício docente;

    • Compreender as modalidades de inserção, limitações e potencialidades do uso de fontes para o Ensino de História;

    • Produzir recursos pedagógicos fundamentados na utilização de fontes históricos como instrumento pedagógico;

II. Programa
                a) O ensino de história: reflexões, objetivos e perspectivas;

                b) Sala de aula: expectativas e desafios;

                c) Como ensinar história?

                d) Tendências teórico-metodológicas no ensino de história;

                e) Fontes históricas na sala de aula;

                f) Aulas práticas;

                g) Oficina de textos e impressos no Ensino de História;

                h) Oficina de imagens no Ensino de História;

                i) Oficina de música no Ensino de História;

                j) Oficina de cinema no Ensino de História;

                k) Oficina de jogos e tecnologias digitais de comunicação e informação no Ensino de História;

(Outras fontes e linguagens poderão ser acrescentadas ou substituídas nas oficinas, de acordo com o interesse e escolha dos estudantes.

Tais alterações serão avaliadas junto à turma no decorrer do período letivo.)

III. Metodologia de Ensino
Aulas dialógicas e expositivas; discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas e documentação relativa ao Ensino de

História na contemporaneidade, seminários articulados em grupos, produção orientada de material didático; construção de oficinas (debate

teórico e metodológico).

Acadêmicos e acadêmicas deverão participar do processo de organização e desenvolvimento das aulas, de forma a se habituarem com as

demandas da docência.

Não são autorizadas as gravações das aulas em áudio e/ou vídeo, sem autorização explícita da professora.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos e alunas o exercício de habilidades de escrita, bem

como aquelas que são próprias da profissão docente. Abaixo estão elencadas as formas de avaliação e seus respectivos critérios:  

•       Oficinas: habilidade na definição e delimitação do tema; qualidade da revisão bibliográfica e abordagem teórico-metodológica;

competência e responsabilidade com a apresentação. 

•      Seminários: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de argumentações sobre o

texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates; 

 •        Produções de texto: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de escrita; ausência de

plágios (inclui as unidades didáticas);

 Em caso de ocorrência de plágios em quaisquer das atividades solicitadas pela professora, a nota atribuída à avaliação será zerada a

qualquer tempo, não sendo permitido ao acadêmico(a) entrega de nova atividade substitutiva.

Instrumento de recuperação: Para os casos em que alunos/as não atingirem a média necessária à aprovação, será realizada atividade de

recuperação de nota. A atividade consistirá em uma prova com questões dissertativas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano

letivo. 
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